
 

 

 

Novas diretrizes para 

avaliação das bolsas de 

produtividade em 

pesquisa - CNPq 

Antônio Augusto Moura da Silva 

Comitê Assessor de Saúde Coletiva e Nutrição 

 

Fórum de Coordenadores de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – 

Pirenópolis (GO) – 23/05/2013 



Reunião dos CAs - CNPq 
 

 Diversificação dos indicadores 

 Rompendo com os indicadores meramente 

quantitativos 

 Incorporando indicadores qualitativos 

 Identificação dos produtos mais relevantes em um 

certo período e qual foi a contribuição destes produtos 



Avaliação das bolsas de 

produtividade por sub-área 

 

 

 Epidemiologia 

 Nutrição  

 Saúde Pública 



Critérios  
 Razão entre a produção total (artigos, capítulos e livros) e a 

mediana da área  

 Razão de artigos como primeiro ou último autor em relação 

ao total da produção (ideal – primeiro, segundo e último 

autor como sinalizador de ”carona”) 

 Razão de artigos em revistas A1, A2 e B1 em relação ao 

total da produção (produção qualificada) 

 Índice H dos Scopus 

 Avaliação qualitativa do Lattes – texto inicial 

 



 Razão entre a produção total nos últimos 10 anos e 

nos últimos 5 anos – para avaliar tendência da 

produção crescente ou decrescente 

 Orientações – nível 1 (10 nos últimos 10 anos 

                        - Nível 2 (2 nos últimos 5 anos) 

 Orientações de iniciação científica 



Outras atividades – produção 

técnica 

 editoria e editoria associada de revistas; 

 organização de eventos; 

 palestras e conferências qualificadas; 

 atividades de gestão científica e acadêmica; 

 coordenação de  projetos e redes de  pesquisa; 

 financiamentos captados; 

 participação em processos avaliativos institucionais (PIBIC, 

comitês CAPES, CNPq, FAPs e congêneres); 

 produção de software; 

 Patentes; 



Indicador composto 
 Média dos indicadores  

 Razão entre a produção total (artigos, capítulos e livros) 

e a mediana da área  

 Razão de artigos como primeiro ou último autor em 

relação ao total da produção 

 Razão de artigos em revistas A1, A2 e B1 em relação ao 

total da produção. 

 



Problemas na avaliação 
 Baixa confiabilidade de alguns indicadores – 

principalmente devido ao preenchimento incompleto do 

item produção técnica – talvez por sua menor 

valorização nas avaliações anteriores 

 Efeito coorte – chamadas mais concorridas, chamadas 

menos concorridas 

 Pesquisadores 1-A tem que corresponder a 10% - 

represamento 

 Outro represamento de 2 para 1-D 



Sugestões 
 Bolsa 1-A -> reconhecimento pela carreira ou incentivo à 

produção e inovação correntes? 

 

 Fundir 1-A com 1-B e 1-C com 1-D ? 

 

 Criação do pesquisador emérito – progressão do nível 1-A? 

 

 Criar status de pesquisador do CNPq sem bolsa ? 



Sugestões 
 Texto sintético descrevendo as linhas de pesquisa – 

semelhante à parte qualitativa do coleta capes 


